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cm 5 milhões de súbditos. Durante 1 dezembro. Saturno, na zona ia desgraça <lo 
quasi tres séculos do seu dominio k*U«r, «olrará »m opositfo co... 

Depois da fuga dos Braganças, 
tio hiatc luxuoso e confortável das 
pesquizas oceanograficas, não falta¬ 
ram por ahi lagrimas grossas dc 
crocodilos manhosos, os quaes la 
«nentavam a situação precaria, uma 
-verdadeira situação de pobres dia- 
»bos, em que as regia» personagens 
esc encontraram de súbito. 

Pelos modos, o ex-rei D. Manuel 
xiem lenço» levava para acudir a um 
deflueso, e as duas rainhas e o sr. 
D. Afonso, se quizeram arranjar al¬ 
guma alimentação, tiveram que 
optar por umas reles cavacas. 

Dinheiro... Oh! isso foi um em¬ 
baraço dc mil demoniosl... O que 
valeu foi um nobre da régia comiti¬ 
va, que, levando algumas notas do 
Banco, na sua carteira, as poz ime¬ 
diatamente á disposição de seus 
amos. Para cumulo de desgraça, 
para que tudo faltasse, até o car¬ 
vão que havia a bordo não chegava 
para a viagem de tres dias, entre a 
Ericeira e Fortsmouth 

O que valia, era que a maquina 
do famoso hiate possuia um esto- 
mago de ferro, podendo alimentar- 
se, alternadamente, com os blócos 
de hulha e as rigida» cavacas do 
exilio. 

Mas não ficou por aqui a pintura 
carregada, que os fieis realistas fi 
zeram da conjuntura Eles--foram 
mais longe, e alguns, esquecendo 
mesmo, de que tinham sido fâmu¬ 
los do Paço e intermediários em 
vários negocios, chegaram a dizer, 
irrefletidamente, que a fortuna de 
seus amos devia estar muito abala¬ 
da, por quanto eles eram muito da¬ 
divosos e ao mesmo tempo... 
muito roubados! 

Enfim, a dar se credito a estes 
choramigas, as régias personagens 
deviam andar a e»ias horas por In¬ 
glaterra, Italia e Erança com as 
■carnes mal cobertas de andrajos c 
a mão estendida á caridade publi¬ 
ca. 

Vejamos agora, o reverso, da 
medalha. 

E’ a Historia que fala, referindo- 
■se á grandeza extraordinária da 
-Casa de Bragança, ao tempo do ju¬ 
go Filipino : 

«Estavam incorporados nessa ca- 
.sa tres ducados,—<» de Guimarães, 
-o de Barcelos e o de Bragança; um 
.-marquezado,—o de vila Viço.-«a;seis 
■condados,—os de Ourem, Arraio- 
los, Neiva e o de Valença, Pena- 
fiel, Faro e Faria. Possuiam além 
da cidade de Bragança, 21 vilas, en¬ 
tre elas Monforte. Alegrete, Vila do 
Conde, Montemor-o-Novo. Almada, 
«tc., e um infinito numero de loga- 
res, que só no termo de Bragança 
subiam a 202 e no de Chaves a 187. 
Em 1640, eram oitenta mil os vas¬ 
salos da Casa de Bragança. 

Chegou a ter também o senho¬ 
rio dc Braga, etc. O seu padroado 
eclesiástico abrangia as colegiadas 
de Guimarães e de Barcelos, 80 
cgrejas, 41 comendas e muitas ma¬ 
trizes e conventos. Provia, enfim, no 
domínio secular, 18 alcaidarias— 

e eram servdos á meza real pelos 
seus proprios creados. No seu cor¬ 
tejo havia arautos com cotas dc ar¬ 
mas e porteiros com as suas maças; 
os seus servidores tinham, como os 
do rei, o* foros de fidalgos cavalei¬ 
ros, escudeiros e moços de cama- 
ra; alguns deles exerceram os mais 
altos cargos do Estado. A sua cape¬ 
la tinha os mesmos privilégios que 
a capela real. Os reis levantavam- 
se quando os duques apareciam e 
não consentiam que lhes beijassem 
a mão 

Eram, enfim, seryiJos nos seus 
Paços, com as mesmas formalida¬ 
des e etiquetas que se usavam nos 
Paços reaès 

Entre fidalgos e creados tinha o 
paço de Vila Viçosa os seu» 400 
moradores, e, como sempre que se 
tratou de alguma empreza guerrei¬ 
ra, os duques de Bragança levanta¬ 
vam milhares de soldados, também 
na casa da armaria de Vila Viçosa, 
havia sempre armas com abundan- 
cia. Em pai/, nenhum do mundo, 
talvez, havia casa tão poderosa, 
tão priviligiada c tão levantada ao 
nivel do trono. Os bens da corôa 
que possuia, eram excetuados da 
lei mental. Os seus almoxarifes ti¬ 
nham as mesmas atribuições que os 
almoxarifes rcaes, os seus empre¬ 
gados fiscaes eram dispensados do 
sei viço militar Não pagavam direi¬ 
tos de portagem as mercadorias 
que íam para eles. nem o trigo que 
saía dos seus celeiros precisava de 
autorisação para sair do reino. Não 
pagavam direitos de chancelaria, 
julgavam cm ultima estancia todos 
os processos em seus dominios, ti¬ 
nham coutadas próprias e caçavam 
livremente, nas coutadas rcaes. En¬ 
fim os seus privilégios eram por tal 
fórma enormes e desusados, que 
não admira que os Filipes, não vis¬ 
sem com bons olhos fidalgos tão 
poderoso»... „ 

No tempo dos Filipes, a casa de 
Bragança, tinha ainda um carater 
mais principesco. Foi o casamento 
do duque D. 1 eodosio com u lza- 
bel dc Bragança um verdadeiro ca¬ 
samento real. Iam i5 coches na co¬ 
mitiva de D. Teodosio e 2:000 ho¬ 
mens a cavalo. Atravessou o corte¬ 
jo a província alentejana, como um 
pre»tito real. Vinham recebe-lo as 
autoridades, as ordenança* firma¬ 
vam aias, o põvo saía ao encontro 
com danças e cantos. Uma guarda 
dc alabardeiros acompa ihava os 
duques. 

Não falamos já no torneio e nos 
outros lestejos, nem na riquíssima 
ornamentação das salas de Vila Vi¬ 
çosa, pois que tudo isso provar.a a 
opulência dos duques e que ele* 
eram grandes demais para vassa¬ 
los». 

Após a transcrição, muito trun¬ 
cada. que ahi deixamos, digam-nos 
se os Braganças, alcançado o fastí¬ 
gio do poder, pela posse do trono, 
numa epoca de verdadeiro absolu¬ 
tismo e irresponsabilidade, digam- 
nos sc eles, egoístas e sordidos for- 
rêtas, «que mais procuravam sal¬ 
var a própria riqueza, do que a in- 

o tesouro da nação e o real erário 
continuaram a ser uma e a mesma 
coisa; c aos seus rendimentos avul- 
tadissimos, foram juntar-se os de 
mais propriedades, uma lista civil 
abrangendo toda* as vergonteas da 
arvore genealógica, bem como «os 
adeantamento» ilegaes» qçe tapa¬ 
vam as fendas da prodigalidade. 

Um paiz submetido a uma doida 
pilhagem, a* quadrilhas invadindo o 
ministério da Fazenda e a Caixa Ge¬ 
ral, a corôa substituída pelo chapéu 
desabado de um bandido e o ce¬ 
tro transformado em sinistro arca¬ 
buz. 

Trc* anos antes da Restauração, 
já no Alentejo e no Algarve, o po¬ 
vo andara a bater-se valentemente, 
contra aa hostes do turculento Oli- 
vares. D João, o 11 na dinastia du¬ 
cal, não gastava uma simples moe¬ 
da de cobre, nem dava um passo 
mais arriscado, para organiaar a pa- 
triotica insurreição. 

O Bragança, que, segundo os 
cronistas, era baixo, gordo, de bar¬ 
bichas alouradas e muito timido, 
entregava-se aos prazeres da caça, 
da musica, das conquistas amorosas 
e dos lautos banquetes. Comia mui¬ 
to, comia imensamente, deixando- 
se ficar á meza, horas esquecidas, 
numa digestão laboriosa, de igua¬ 
rias raras e de libações estontea- 
doras. 

Quem sabe? Talvez ele adorme¬ 
cesse amezendado em 1640, para 
acordar, sobresaltado, em 1910. 

Pompilius 

trrói es e 4 ouvidorias, que com- 
nreendiam mil e trezentos ofícios . 

e de fazenda. As honras dcpendenc.a da patna» ter,ara. m 
eram inúmeras, d inbam o priv.le- não engrossado a sua fortuna num 
gio dc entrar no conselho do rei, crescendo vertiginoso 
sempre que queriam, apezar de Os seus 80:000 vassalos de ,64o 
não serem conselheiros de Estado mult.plicaram-se ate os nossos dias 

ÇA^OrONEI RO DO pOVO 

T#ns, em m -ie coráçjo, 
No peito um moíilfl de feio. 
Tão timo que o *>l de vario 
Não çonsegue derréu-lo. 

Sumido 0 sol 00 poente, 
Fira a terra tleimaiada ; 
Também eu, comigo ansenie, 
P.-xco a luz, não v*jo nada. 

De enganar-me com nalicia 
Nunca iu le gabaiác ; 
No* olho* trago um policia 
Que os teus enganos desfaz. 

SOTAS fcclEÍmiOS 
i:\erclto portiiguez 
Sabemos que teem continuado os pre¬ 

parativos dc mobilisação do nosso exerci¬ 
to tendo-se a impren-a Abstido de noticiar 
o seu andamento, ao que nos consta, por 
solicitação do proprio mim-tro. 

Keclaosaçã» a B«pa»ha 
Mr. PraJet Baladc, enunciou na Gama¬ 

ra dos Deputados tranceza uma interpe¬ 
lação reterente ás mcJidas que tenciona 
adotar o ministro dos negocios estrangei¬ 
ros áccrcc deste dois pontos: piimciro, pa¬ 
ra fazer que o governo espanhol respeite 
o* direitos concedido* aos fronteiriços na 
parte scpicntrional dos Pirineos, em cqn- 
formid«dc com o convénio dc 2 de dezem¬ 
bro . de 1806, e segundo, para que sejam 
reintegradas aos cidadãos francezes as 
propriedades que lhes foram confiscadas 
cm Espanha pelo governo espanhol. 

Sul, junto com Marte, potunte configuração 
que uão admite ouira interpretação senão a 
tla lados quamos até àquele momento lha 
tivaram «bedacido huMildemante, iba arran¬ 
carão 0 cairo do poder e as armas da 
agrassio, rebelaodo-sa contra o seu antigo 
soberano. 

0 kaiser poderá alcançar alguns triuufos 
iniciais e o uliimo realisar-se-lia em priuci 
pios de novembro. A queda e in««iiavel cri¬ 
se chagará de 8 a 31 de dezembro proximo». 

A arvore da chuva 
Tem-se realisado ultimamente varias 

tentativa^ para. aclimar na Europ j o la- 
mai-caspi, do Parti, arvore que tem a ori¬ 
ginal particularidade de recolher nas fo 
lhas os vapores aquosos da atmosfera, 
transformando-os em continua e abundan¬ 
te chova. 

No estio, quando secam os leitos dos 
regatos, quando o calor chega á maxima 
intensidade, o tamai-caspi presta utilíssi¬ 
mos set viços: não só humedece o solo 
junto de si mesma, mas prodigaliza tanta 
chuva que se converti em verdadeira irri- 
gação. 

Se se tirasse, deste fenomeno t-da a 
utliJadc, os terrenos fortilísa>-se-íun ad¬ 
miravelmente. 

C*d« tamai-caspi dá diariamente 40 li¬ 
tro '. 

Um quilómetro quadrada dc «uperficie 
permite a plantação dc 100:000 arvores 
desta especie, podendo obier-sc 400:000 
litros de agua. • 

Deduzmdo-se desta quantidade a que 
se perdesse com evaporaçõç* e filtrações, 
ainda teríamos i5o:ooopara irrigação. 

O tamai-caspi vegett facilmente em 
quasi 10J s os terrenos; cresce rapida¬ 
mente e resiste ás mais súbitas mudanças 
da temperatura. 

A expedlri» a Angola 
Tendo o governo por conveninte refor¬ 

çar a expedição que ultimamente seguiu 
para a África, foram convocadas para se 
apresentarem itnediatamcnt*: *0 serviço 
otivo as praças de todas a» classes que 
compõem as re>erras da arroida. 

Foi também ordenado que recolham ao 
quartel todas as praças de marinhagem 
destacadas em diversas capitanias. 

Unta divida da ha 50 aa»* 
Em junh» faleceu em Bellegarde M. 

Baudm.cx maire daquela cidade i 1 Justrial, 
situada na confluência dos rios Valscrma 
c Rnodano. O defunto, no seu testamen¬ 
to, dispor que toda a sua fortuna1, avalia¬ 
da em 200:000 francos, passasse á cidade 
de Genebra, nSo legando n*da a Bellegar- 
de. 

Em vista disto, os habitantes desta ul¬ 
tima cida e consideraram se dispensados 
ate de acompanhar á estação o cadaver 
de M. Baudin. Eaa compensação os gene- 
brinos fizeram ao generoso desconhecido 
um enterro suptuoso. 

Já o dizia João de Deus : O dinheiro é 
tão bonito... 

Mas quando Genebra quiz receber a 
sua herança encontrou um obstáculo enor¬ 
me. A fazenda franccza recordou aos ge- 
nebrino* que se tinham esquecido de pa¬ 
gar os direitos de transmissão p;la heran 
ça do duque dc BrusnsWick, que legou a 
Genebra, ha meio secu o, toda a sua for¬ 
tuna, consistente em uns vinte mitnÕcs de 
Irancos. ■ 

Pois bem : o duque de Brnuswich esta¬ 
va domicih ido em França, e portanto a 
cidade de Genebra deve ao fisco ftanccz 
a quantia de 3.240:000 francos. 

Genebra, herdeira do duque, nunca 
quiz pagar, e por isso o fisco francez 
aproveita agora a ocasião c embarga o» 
200:000 franco» dc M. Baudin. 

Dividas c pecados... \» - ! • I / • • • , _. 
Os atropelamento* ein Pari» 
Graças as medidas adotadas pelo pre- 

Eduquemo-nos 

O horoscopo (lo «láafser» 
r\ r> -i. . t l k. fcit° óe Parii, relativas á circulação nas O Daily-lelegraph publica o segum e, , . reaisto,_.cVdl.ran_ 

que reproduzimos a titulo dc curiosida¬ 
de : 

«0 (ir. Fiauk Aliou, presidsnt» da «As¬ 
sociação astrológica americana», a qtunt le 
deve a predição de ioiporianle* acontecitoeu- 
tos, taes como 0 assassinato <le Mac Kmley, 
0 terremoto de S. Fraucisco e a preseate 
couflagração,—0 que lhe valeu muita popu¬ 
laridade, publicou utn horoscopo sobre 0 
kaiser, que cooclue por estas palavras: 

«0 imperador nasceu sob uma configura¬ 
ção plauetaria de caraier perigoso, e 0 seu 
horoscopo indica possíveis calamidades. As- 
irologicameule falando, 0 kaiser entrou já 
11a zoua da desveutura. 

Durante 0 solstício invernal uo proximo 

ruas da grande capital, registou-se duran 
te o passado ano dc 1913 uma diminuição 
no numero de atropelamento*. 

Desde o ano de igo5 deram-se em Pa¬ 
ris os seguintes casos de morte por atro¬ 
pelamento : 

1905, 149; 1906, 182; 1907, 225; 1908, 
234; 1909, 229; 1910, 219; 1911. 236; 
1912, 237. 

No ano de 1913, ,0 numero de desas¬ 
tres raortacs desceu a 156. Houve nesse 
ano 20:643 atropelamentos, contra 22:214 
cm 1912. 

Estes resultados são tanto mais apreciá¬ 
veis quanto é certo que em 1913 aumen¬ 
tou consideravelmente em Paris o nume¬ 
ro de veículos. 

Quanvio a monarquia era a forma de 
governo existente em Portugal, por mais 
duma vez nos foi dito pelos que a serviam - 
e se alcunhavam de liberaes, que o povo 
portuguez nã.» sc encontrava apto oara 
receber a Republica. Considerando de fa¬ 
cto. cu fingindo considerar as instituições 
republicanas como excessi^amcnte av in¬ 
çadas, reputavam cond ção essencial p -r» 
a mudança de regímen, una cultura inte- 
letusl muito s iperi -r á que se sabia ha¬ 
ver nas diferentes classes. 

Ora se os republicanos tivessem aceita¬ 
do como boa tal doutrina, ve-los íamos en¬ 
tretendo se a esperar, sem nunca chega¬ 
rem ao dia desejado. 

A monarquia incumbia-se em manter 
na obscurantismo e nas trevss da ignorân¬ 
cia a grande maior.a dos seus súbditos, e 
a iJeia rcpublicma, incompatível com es¬ 
sa falta de luz, quasi não avançaria um 
passo de ano para ano. A preconizada 
evolução ir-se í» dando mais moderaraen- 
tc do que o andamento dum carro de 
bois c emretanto o paiz era levado ao 
abismo pelas mãos dos patriotas, ser- 
veniuario-, meondieionaes dt monarquia 
dos adeantamemos. Fdizmente essas pre¬ 
dicas r.-aiengas não ciUram no espirito 
dos republicanos e Portugal ainda poude 
li ertar-se a tempo dos que só se mostra¬ 
vam dispostos a conduzi-lo á ultima das 
derrocadas. 

No entanto, inegável é que as condi¬ 
ções em que a republica recebeu o en¬ 
cargo de governar o paiz cr ra taes, que 
tinham entre si uma obra de construção 
extremamente grande. No que respeita á 
educação do paiz, afóra a que o jesuitis¬ 
mo ia espalhando e com que mais e inais 
deietcriamente contaminava os espíritos, 
muno se descurara. Aus h >naens do novo 
regímen impendia pois o dever de derra¬ 
mar a jorros a luz do saber e do civismo, 
••em o que, mais difícil se tornaria a sua 
tarefa. Uma boa parte do nosso povo, 
dcsconhcccnor até do alfabeto, coroo po¬ 
ria até conseguir uma noção exata da no¬ 
va forma de governo e dos frutos uue a 
dentro dela todos podemos colher? Como 
fazer c mpreender a esses homens, cuja 
inteligência nunca fôra cultivada, a gran¬ 
de superioridade das instituições republi¬ 
canas rclativamente ás monárquicas ? 

Urgia pois difundir escolas por esse 
paiz fóra entrando-sc assim num caminho 
que a monarquia sempre hisitari» em tri¬ 
lhar. E assim é que os diferentes minis¬ 
tros de Republica, que tee n tido a seu 
cargo as questões respeitantes á instrução 
bastante teem feito, a começar pelo mi- 
ni*tro do interior do governo provisorio. 

Nío ha em toda 0 obra iá feita a per¬ 
feição que seria para desejar? 

E’ certo; contudo muito se tem avança¬ 
do. E quando se tenha posto em pratica 
todo esse conjunto de trabalhos organisa- 
dos pelos republicanos c que circunstan¬ 
cias varias não teem permitido ver reali- 
sados, ver se-ha como a Republica envida 
estorços para que todos os portuguezes 
«e ilustrem, não receando portanto a luz 
mas combatendo as trevas. 

O considerável numero de escolas mo¬ 
veis yltimamente criadas, contribuirá r ui- 
to, crtamos convencidos, para que o *nal- 
tabetismo decresça'rapidamente. * 

Apezar de tudo, devemos confessar 
que isso só não basta. 

Ainda que respeitemos o principio de 
que cada escola que se ab e é uma cadeia 
que se fecha, maN alguma coisa h«i que 
lazer. O povo poituguez é dotado de boa 
índole e, c >mo tantos teem afirmado, fa- 
c 1 de dirigir. Mas quer-nos parecer que 
essa taciliaade recredescerá a partir do 
dia em que o vejamos plcnamentc conscio 
dos seus direitos e deveres cívicos. Se é 
importante derruir o analfabetismo, não é 
menos semear a educação, na qual, opi¬ 
namos deve ser incluída a ideia de ins¬ 
truir. 

A ilustração media, sem as noções de 
civismo que todos devem possuir, será 
talvez pouco ou nada util ao bem da co¬ 
munidade. 

Ora a quem cumpre educar o povo, é 
claramente aos homens que na Republica 
ocupam logares de destaque. A forma 
m is facil de o fazerem ç a que da fru¬ 
tos imediatos, é a que tem por base o 
exemplo. Quando os republicanos gradua¬ 
dos possam apresentar a sua conduta, po¬ 
lítica como que cheia dc corréçáo e funda¬ 
mentada nos sãos princípios da verdade 
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e da justiça, o povo não tardará e*n os 
imitar. 

Não é porem isso o que temos visto. 
Alguns políticos teem-se atolado, não he¬ 
sitando mesmo em pôr a calunia ao ser¬ 
viço da sua fácão. 

Mau serviço prestam á Republica. En¬ 
quanto assim procederem, escasseia-lhes 
a força moral para poderem falar ás mul¬ 
tidões e chama-las ao bom caminho. Que 
se se corrijam pois e todos com isso lu¬ 
craremos. 

MílS NDTAS E COMENTÁRIOS 
Monuineiilo a Canalejas 

A subscrição aberta em Espanha para 
erigir um monumento á memória do gran¬ 
de estadista que foi D. José Canaleias, al- 
canca. na atual dadç, a importante soma 
de 151!174.45 pesetas, já efetivas. 

Falta ainda cobrar as quantias ofereci¬ 
das pelas numerosas sociedades corpora- 
çqes que prometeram o seu concurso a 
esta suDscrição. 

A comissão do monumento, presidida 
pelo sr. conde de Romanone», vai fazer 
um novo apelo a muitos indivíduos que 
f< nm amigos- pessoaes e oohticos do u - 
signe parlamentar e que não figuram ain¬ 
da, nas listas da subscrição. 

A espionagem publica 
As autoridades municpae® da cidade 

norte-americana de Menfis teem a con 
vicção de que alguns d s seus emprega¬ 
dos nã 1 são honestos. Mas ainda não con 
seguiram su' preender nenhu n deles. Por 
isso mandaram publicar em todos os jor- 
naes da cidade um aviso assim concebi¬ 
do : 

«A cidade Menfis pagará uma recom 
pensa de too dollares a tod* a pesso i 
que lhe apresente a prova de que um 
empregado municipal se deixou corrom¬ 
per no exercido das suas funções. 

«O n me do informante não será divul¬ 
gado em caso algum. 

«O govérno da cidade p ga bom o de 
nado e pretende que o sirvam fielmente. 

«Nenhum ato de corr.içio chegou ao 
conheci i-ento do presidente da vereação 
ou dos comissários delegados. 

«Entretanto, como é crença universal 
que a administraçã • mui ic pal está cor¬ 
rompida, os comissari >s delegidos da ci 
d-de M nfis desejam averiguar factos 
çoncrct-is. 

«Os culpados não sómente s-'ão demi¬ 
tidos, co no também perseguidos com to 
do a rigor da lei». 

Incêndio de um castelo histo¬ 
rie* 

Um violento incêndio, cujas causas são 
ainda ignoradas, destruiu na manhã de 
sabado uma parte do historico e suntuoso 
castelo de Canvre, atualmente habitado 
pelo conde Désrier. 

Uma das mais notáveis salas do famo¬ 
so pavilhão de Henrique IV ficou reduzi¬ 
da a um montão dc ruinas. apezar dos 
refeços empregados pelos bombeiros pa¬ 
ra evitar o desastre. 

Os prejuizos são quantiosissimos. 
\ cura da pente hnboniea 
O dr. Broot Tucker, que vive na índia, 

onde a peste bubonica não desaparece 
nunca e se encontra agora num periodo 
de reci udescencia, parece ter encontrado, 
segundo informa La Nature, ura remedio 
tão simples como eficaz contra o terrível 
flagelo: é a tintura de iodo. O sr. Tucker 
ministra ao enfermo uma dose de oleo de 
rieno e imediatamente de 5 a 7 gotas de 
tintura de iodo dissolvidas num pouco de 
agua; ci m a mesma tintura, sem agua, 
pir.cela os bubõe-i c.vrateristi:os e alimen¬ 
ta o pestoso só de leite. No dia seguinte, 
dá-lhe outras duas ou tres gotas de tintu¬ 
ra; e, se ha febre, alguns gramas de qui 
nino. 

Numa localidade onde a epidemia re¬ 
bentou impetuosamente foram atacadas 
5oo pessoas, as quaes morreram todas em 
poucos d as, com exceção de duas mulhe¬ 
res e sétc rapazes tratados com a tintura 
de iodo e que ficaram curados. A dois 
destes, afirma Tucker, não lhes restava 
mais que uma hora de vida. 

México e E«tado8-(Jnldos 
Continuam sendo contraditórias as no¬ 

ticias que chegam á Europa, acere» do 
conflito entre o México e os Estados-Uni- 
do®. 

Do Mexiço dizem que trex Bancos da¬ 
quela capital concertaram corri o governo 
um empréstimo de 12.000:000 pesos. 

Outros telegramas dizem que a partida 
de Mr. Lind de Veracruz para a a capi¬ 
tal foi ad'adá. O enviado especial do go 
verno ymkee aguarda ordens e ha queoa 
diga que é muito poasivel que volte a 
Washington para receber novas instru¬ 
ções, antes de voltar á capital mexicana. 

O presidente da Republica norte-ame¬ 
ricana partiu para a sua residência de ve¬ 
rão, e antes de partir parece que decla¬ 
rou que a crise mexiesna evolucionará 
lentamente em sentido favoravel. 

O Nova York Htrald. edição de Nova 
Yo k. publica um editorial, sugerindo a 
ideia de que o problema mexicano seja 
entregue b uma conferencia internacional. 

O general Felix Diaz, que saiu do Mé¬ 
xico em direção a Tokio, onde vai em 
missão especial, chegou a Londres no sa¬ 
bado. Díz-se que, em consequência dos 

atuaes sucessos, c possível que regresse 
imediatamente ao Mtxico. 

A mesquita dos elefantes 
Surgiu um conflito diplomático entre • 

Hungria e a Turquia, por causa dos ele¬ 
fantes. 

O caso passou se do seguinte modo : 
Em Budapesth consf uiu-se no novo 

parque um m-ignifico' pavilnão em estilo 
oriental, com todo o aspeio duma mes¬ 
quita, com os seus minaretes, rematados 
por um crescente. 

Este lindo edifício, ha pouco inaugura¬ 
do, era destinado a domicilio de u :s ele¬ 
fantes pertencentes ao parque. 

Um turco que visitava Bidipesthna 
qualidade dc turista, julgando que se tra¬ 
tava duma mesquita autentica, entrou no 
pavilhãrf para fazer as suas orações. Mas 
qual não seria a sua surpreza e o seu 
horror ao encontrar, em vc7 de heis, um 
grup > de corpulentos elefantes ! 

Indignado, corre 1 ao consulado do seu 
paiz rm Budapesth, e apresentou uma 
que xa em forma perante o cônsul Ahmad 
Hikmet bey, o qu.il, por sua vez, enviou 
ao g ivemo de Constantinopla um circuns¬ 
tanciado relatorio referindo o succssso. 

H iuve troca de notas, queixando se a 
Sublíne Porta de que se fizesse tão gran¬ 
de mi fa da religião mussnlmana. 

Por fi n, o gov rno húngaro, para acal¬ 
mar as suscetibilidades da Turquia, orde¬ 
nou qu- uras«cin as meias luas los mi¬ 
naretes do pavilhão dos clefant-s. 

RIOM OL>IO FtcANCÊS 

Eri todas as phnrmaciat ou no doposito gorai 
J. DELIGANT, 15, rua da* Sapateiros, Lisboa. 

Franco do porto compranda 2 fraocoo. 

COMBOIOS PARA 0 ALGARYE 

Viajar à Lm para Faro sd de noi¬ 
te è m nenhumas comodidades 

Por traduzir a nossa opinião sobre o 
assunto, arquivamos hoje no Heraldo a 
seguinte carta dirigida ao Século por um 
grupo de habitantes desta cidade : 

« Sr. redator : 

Já ». se referiu, no sau mui.o liiló júr 
uai, an facl" dos Caminho» de Ferro do Sul 
e Sueste nSn tarem restabelecido ainda os 
comboios que tinham em circul-Çãn antes 
de agosto. Cnntiiiúa, porém, a haver, sam 
razão qua o justifique, *ó mu comb"io dè 
Lisbna para Faro e vica-versa. Estas com¬ 
boios que fazem a viagem de noite, gisiam 
doza horas p ás vezes mais, para f.zero 
percurso de 340 quilómetros. A Companhia 
do N' rie e Lesl- ji restabeleceu quasi tudns 
ns comboi"S, com expressos e rapi los; o 
Sul e S’ujsie contiuúi n5n se importando 
^om o publico para coisa alguma. 

Para o Porto, que é uma distancia aptn- 
ximadameute egual, gastam-se menos de 
seis horas no percurso, para Faro leva se o 
dobro do terr.po, e ha da se viajar f .rçnsa 
mente da noite, o que, dnraula o inverno, 
é pouco agradatel para todoí e incouveuian- 
te para qualquer que esteja doem*. 

At estações tiç o que v. sabe, a começar 
pela do Barreiro e a acabar pela ie Faro, 
que se aebá iluminada com uns role* can- 
dieiros de petroleo, havendo iluminação elé¬ 
trica na cidade. 

Como ha só um comboio, o numero de 
pasiagéims aumenia: mas, apezar disso, na 
empregados ?ò abrem os compartimentos a 
pouco e pouco, quando estio cheios os qye 
já se achavam abertos, <le modo que o cida- 
dfo que teve a má S"'rte dé ser obrigado a 
viajar nesta linha (e dizemos de ser obriga¬ 
do porque era viagem de recreio só vem 
quem ainda uão experimentou os coraodns 
que se .ferecem ha de passar dosa horas de 
noite, sentado, a pensar na diferença que 
ha entre a companhia particular • a do Es¬ 
tado, e como este serviço se presta a cha¬ 
mar turistas ao nosso paiz. 

Ha um comboio que parte de mauhi de 
LisboS para Beja é ha um outro que de 
tarde sae de Tuues para Vila Real; seria fá¬ 
cil estabelecer, aproveitando essas comboioa, 
e com urna modificação no horário, a liga¬ 
ção. durante o dia, entre as duas estações 
terminus da linha, tanto no comboio ascen¬ 
dente como no descendente; sio só mais 148 
quilomeíros, que tanto é a distancia entre 
Tunes e Beja. Mas para quê? Quem se quei¬ 
xa não viage, e »e a viagem é forçosa, que 
vá aguentando, pague e não brame. 

Pedimos ao sr. ministro do fomento que 
yolva os seus olhos misericordiosos para es¬ 
te eslaáo de coisas a obrigue a administra¬ 
ção dos Caminho» de ferro a ter ara maia 
apreço ai comodidades do publico, que é, 
afinal, quem mantern aquilo. 

Um grupo de habitantes di Faro.* 

HADHIGAES EH PRÒSA 

t MELDPD Dfl AMOR 
Divina—ai ! sim, será a voz que afina 
Saudosa—na ramagem densa, umbrosa 
Será; mas eu do rouxinol que trina 

não oiço a melodia, 
nem sinto outra harmonia 
senão a ti—a ti 1 

Almeida Garrett. 

CO perdido das festivas can- 
çÕe* dos deuses da Helade, a 
estranha melopêa do Amôr, 
encanta quantos a escutam. 

E’ quando a alma das flo¬ 
res moribundas, exalando-se 
pelas corolas entreabertas, flu¬ 
tua vagamente na atmosfera 
que, modulados por invesiveis 
orquestras, começam a tornar- 
se mais di-tintos os prelúdios 

t desta musica subtili-sima. 
Calafri-se,'então, por entre 

a r*maria frondente das arvo¬ 
res, os gorgeios das ave®, interrompem 
seus meigos trilhos os rouxi oes, e todas 
eatas vagas e deliciosas vibrações, ondu¬ 
lando largo tempo no espaço, parecem 
condensar-se, fundindo-se com os mil e 
indistintos rumores que sobem d -s cim- 
pos no instante em que a luz rútila do 
sol agonisante as vai contormndo a oiro. 

Dir-se-hia que um harmonioso frémit • 
percorre a terra languidamente i nousio- 
nada peio vibrar dolente das Avé-Manas 
tangidas num ara > longínquo... 

Parece feita dc saudades e daquela 
tristeza doce e amòravel que a um tempo 
punge e encanta os spmtos enamo ados, 
esta serena claridade a esvair-se gradual- 
mente. .. 

Pouco a pouco, ás nótulas dispersas dc 
colorido e som que giram pelo éter, ve n 
juntar se o brando rumorejar consnnte da 
agua que desl sa, forimndo cascatas de 
pérolas entie os seixos polidos dos rega¬ 
tos .. , 

Chega também, trazido pelas auras 
vespertinas, o balir afastado e espirante 
dos rebanhos, que volvem a seus apris¬ 
cos e cuj >s chocalnos tlintam em vibra¬ 
ções tão argentinas que lembram rócas 
dc cristal e praia agitadas por mãoa in¬ 
fantis. .. 

Depois, um longo c impressionante si¬ 
lencio domina ludo. 

Cesai, por completo, a ruidosa orques¬ 
tração do dia... 

Numa tranquilidade majestosa e santa, 
dos côlmo® ascendem tenues espiraes de 
fumo. 

Tudo é quieto e repousado, «ob a infi 
nita va-tidãc do cé j, que começa a pon 
tilhar-se de estrelas. 

Sob o manto de trevas que pouco a 
pouco a cinge, a terra dilata-se em vazai 
perspetivas tantasticas e confusas, quaes 
concret s-içõ s de sonho® lebns, que a vis¬ 
ta a cu-to determina num ensaio perscru- 
lador do desconhecido... 

E’ então que mais distinta e percecivel 
mente resoam a meus ouvidos os harmo¬ 
nioso® acordes da melopêa d > amor. mu¬ 
sica estranha, ignota musica, feita dc ex¬ 
pressões meigsmente truncadas por sus¬ 
piros sufoc.dos, por palavras maviosa¬ 
mente interrompidas, por languidos mur¬ 
múrios Je beijos que recrudescem, trasla¬ 
dando mutuamente. invi-iveis mensagei¬ 
ros os anhélitos do amor e da paixão im¬ 
petuosa de uma alma a outra, de um es¬ 
pirito a outro espirito 1 

Seduzido por tão suavíssima orqu stra- 
ção, escuto deliciado em indisivel extasi, 
estas notas sublimes, que parecem partici¬ 
par de toda a multiplicidade dos sons co- 
nnecidos, desde o brando e doidejante 
agitar das azas irisadas d >s insetos, fogos 
sem lume, até ás variabilissimas vibrações 
ios me taca.. . 

Creio, então, Senhora, que entre todas 
estas maravilhQsas consonâncias, consigo 
distinguir as tuas harmoniosissimas voca- 
lisaçÕes; qne escuto o ritmo no dulcíssimo 
e cadenciado da tua voz fresca e, nem 
sei porque ignorado poder de evocação, a 
tua linda imagem surge a meus olhos em 
todo o esplendor 4a sua pureza escultu¬ 
ral, envolta numa gase polvilhada de oi¬ 
ro'. flutuando em torno de teu corpo es¬ 
belto, com • densidade de uma nuvem 
sustida pelo aopro eletrico de uma tarde 
de estio... 

Então, enquanto a meus ouvidos re¬ 
soam indefertsiveis melodias eu contem¬ 
plo extasiado, a tua radiosa beleza, deli¬ 
ciando-me com a graça ferpcml que a 
distingue e os meus olhos beijam amoro¬ 
samente, apaixonadamente, os contornos 
graéibsissimos do teu perfil de deusa. 

Como dealumbra contemplar-te aaaim, 
tão candida e linda 1 

Que estraordinaria luz fulgura nos teus 
formosíssimos olhos ! 

Como faacina a gentileza distinta do 
teu porte ! 

E é agora, assim, admirando-te e es¬ 
quecendo a luta do dever contra a pai¬ 
xão, da consciência contra o arrebata¬ 
mento dos sentidos, que oiço diatintamen- 
te, em toda a plenitude dos seus efeitos 
orquestracs, a deliciosa melopêa do Amor! 

Parece até que a minha própria alma 
vibra, misturando-se confusamente nesta 
sinfonia fantastica e empolgante, feita de 

sons e de luz, a que o teu luminoso espi¬ 
rito preside, ordenando a pelas misterio¬ 
sas leis que regem os astros ! 

Mas, ai! Clareiam no horisonte os pri¬ 
meiros sorrisos da madrugada... 

E’ a hora em que còméçarn a diluir-se 
no esp&ço as mais queridas visões... 

Pelo céu, a dubia claridade da ante¬ 
manhã, vae esmaecendo o resplendor das 
estrelas... 

Já os matizes da alvorada principiam a 
tingir suavemeute a limpidez celeste e pe¬ 
los valados toucam-se de palhetas relu- 
zentas as flo^ts adormecidas. .. 

Gárrulos passarinhos, modulando amo¬ 
rosos ditirambo®, saltitam entre a rama- 

ri» do arvoredo.. 
Ondas luminosas, opalinas claridades, 

inundam o firmamento... 
Breve apomarão no horisonte as pri¬ 

meiras fulgurações do sol nascente.. 
A melo, êa do Amor cessou a meus 

ouvidos, expirando num murmurio brando 
para ir continum noutras esferas as suas 
divinas modelações... 

AI meeis me, agora, uma dor intensa, 
impossível de descrever .. 

E’ que a ulti na e.®t ela que femeluz no 
céu, ao ap-,ga - e á minha vista, levará 
também com o seu brilho, para ignorados 
mund is, a delici ,sa visão da tua sedutora 
imagem e. orvalhadas por lagrimas de in 
finita t i-teza e Je cruciante Jesespcro, as 
sauuades vão reflorescer em minha al- 
tna.. 

Lyster Franca. 

PO BTA.S 

Felicidade, Felicidade I 
Ai quem raa déra na minha mão ! 
Não passar nunca da mesma idade, 
Dos vinte e cinco anos, do quarteirão, 

Morar, mui simples rrdguma casa 
Toda caiáda de frente ao mar. 
N" lume, uo menos, ter uma braza 
E uma sardinha p‘ra nela assar. 

Não ter fortuna, não ter dinheiro, 
Pap .ms no Banco, nada a render : 
Guardar, podendo, num mialheiro 
Economia» p’ró que vier. 

Ir. pelas tardes, até á fonte 
Ver as pequenas a encher e a rir, 
E ver entre elas o Zé da Ponte 
Um pouco torto, quasi a cair. 

Náo ter qu méras, não ter cuidados 
E contentar so com o que é seu. 
Não ter torturas, náo ter pecados, 
Que, em se morrendo, vai-se pVo céu ! 

Não ter talento: suficiente 
Para na Vida saber andar, 
E quanto a estudos saber sómente 
(Mis ai sómenteI) ler e contar 

Mulher e filhos I A mulherzinha 
Tão loira e alegre, Jesus ! Jesus! 
E em nove mezes ve-la choquinha 
Como uma pomba, dar outra á luz. 

Oh I grande vid.i, valha a verdada ! 
Ohl grande vida, mas ilusão I 
Felicidade, Felicidade I 
Ai quem ma déra na minha mã« 1 

Antonio Nobre. 

A i^raça alheia 
DO NATURAL 

Um prégacior de aldeia, subindo ao 
púlpito, clamava contra a imoralidade do 
tempo e descrevia o interno com as cores 
mais herriveis e aterradoras. 

Uma velhota, temente a Deus e ao in¬ 
ferno, ouvia a prelcnJH e assustada com 
tal descriça > correu, logo que o sermão 
acab u, a casa da mãe do pregador, para 
inqui-ir desta se tudo quanto o filho tinha 
dito seria verdade. A mãe do padre, rin- 
do-se do temor da velhota, respondeu- 
lhe : 

—Deixe-o falar, não lhe dê credito, que 
é um refinado mentiroso. Sempre assim 
fui. Em pequeno levou muita pancada a 
ver se se emendava, mas não lhe serviu 
de nada. 

Agora, então, está peor, porque agra¬ 
va o vicio com o estudo das mentiras que 
em nome de Dens e em proveito do esto- 
mago, ha de impingir aos crentes. 

Pelo tribunal 
Acusado paios tres crimes de homicídio 

frustrado, aborto e homicídio voluntário, 
praticados na pessoa de sua mulher, rss- 
pondeu neste iuizo o ren João Vieira Man- 
jua, qua foi condenado em 8 anos de prisão 
celular, seguidos de 20 ds degredo, ou, na 
alternativa, em 28 anos de degredo. Era 
aeu advogado constituído o sr. dr. João 
Lucio. 

—Começou hontem e prosegua hoje o 
julgamento de Joaquim Dias, de Estoi, acu¬ 
sado do crime de homicídio voluntário na 
pessoa de Clara de Jesus, mulher de José 
Madeira. Esie ren é julgado pela segunda 
vez, em virtude da Kelação ler auulado o 
primeiro julgamento. E’ seu advogado cons¬ 
tituído o sr. dr. João Pedro de Sousa. 

—Acusado do crime de homicídio volun¬ 
tário praticado na pessoa de um soldado de 
infantaria, responde no proximo dia doze o 
ex-agenie do policia Antonio das Chagas. 

E’ seu advogado oficioso o sr. dr. Aulo- 
nio Miguel Galvão. 
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UTILIDADE DA ORTIGA 

A ortiga Ião desprezada, condenada como 
um pária dos campos, arrancando-se desa- 
piedadaimmie onde quer rjue aparece, é 
uma das plantas mais uteis. 

Oferece ao auimaes um alimento fresco e 
tatuo mais precioso quanto é uma das plan¬ 
tas mais lemporãs. As vacas e cabras qne 
se alimentam com ela dão melhor leite e 
mais abundante, e com tnais naia de sabor 
mais assucaradn. 

Basta na primavera arrancar-lhe os no¬ 
vos rebentos, deixa- os secar um pouco ao 
ar e mistura-los depois na proporção de 
uma qnaria parle á herva e á palha, não 
havendo receio de que piquem a boca dos. 
animaes, que a comem com avi fez. 0 es¬ 
terco que resulta desrn mistura favorece 
milito a cultura. 

As avos e 'gordain rapidamente quando 
são submetidas ao reg'meu das suas semeu- 
tes. Uesias s. mentes ex'rae se um oleo de 
gosto delicado, e que tomado em caldo fa¬ 
vorece a secreção do iebe. Este oleo pro¬ 
duz lambem uma derivação em certas en- 
fermidades. 

Aplicado eXiremamente, reanima a seosi- 
bili ia le do tecido da pele. aumenta a elas¬ 
ticidade dos musculos e facilita o jogo das 
articulações. 

Ohver de Serras, o pae da agricultura 
frauceza, diz que a .ortiga proporciona uina- 
matéria exqutsiia, com-a qual se fazem 
boas " boouas telas; u as que iufelizmente 
iu iã > pouca, que com ela apenas se pode-j 
riam fazer objet s de curiosidade. 

Com efeito, fabricam-se tiu China, deidft 
tempos imem-miaes telas maravilhosas, te¬ 
cidas com a fibra da ortiga branca. 

A tibra da ortiga luta cora vantagem com 
os panos mais finos do me bnr linho. 

Feira «m IVlimá» 
De H a 13 do corrente reahsa-se em 

Vda Nova de Portimão a fjira anual de S.. 
Marlinho, que costuma ser muito concorrida 
de forasteiros, havendo ah vários festejos. 
Por isso, eatabelece a diréção dos Caminhos 
de Ferro do Sul a Sueste bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos enire Beja e ssta- 
ções da linha do Algarve para Portimão, 
vuadeodo-se estes bilhetes de 0 a 13, para 
o regresso aié 15. inclusivé. - 

Noticias de Instrução 
ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 

«PEDRO NUNES» 

São 295 os alunos matriculados neste es¬ 
tabelecimento de ensino, pertencendo 210 
ao curso industrial e 85 ao curso comercial. 

A uiatricma neste curso tem sido f í>a 
cnndicionalraente, visto que o sr. ministro 
de instrução tem o piam. de limitar a 50 o 
numero jie alunos do referido curso. 

Entretanto, sabemos que o sr. Lyster 
Pratico, digno dirétor deste estabelecimento 
de ensino, envidou lodos os seus esforços a 
fim de que todas as matriculas sejam enu- 
sideradas efeii*as, aguardando-se para o 
efeito a resposta da respetiva Diréção Ge¬ 
ral. 

Desde que existe esta Escola, nunca hou¬ 
ve maior frequência. 

—Fez exame de admissão na Escola In¬ 
dustrial e Comercial «Pedro Nunes», o ope¬ 
rário sapateiro, sr. Vitorino dos Santos, 
que ficou aprovado. 

—Foi elevada a central a escola feminina 
de Viia Nova de Portimão. 

—Eslà fitialmente resolvida a escolha do 
local e do edifício para o novo liceu de Lis¬ 
boa, creado pel" ministro da instrução, que 
assim atendeu ás varias reclamações qu» 
ao seu ministério Gram dirigidas p^los pae» 
e tutores dos alunos atingidos pelo decreto 
que fiesou o limite de matriculas. 0 liceu 
instalar se-á no paço de S. Vicente, aulig» 
residência patriarcal, e será aoecsado a un* 
•ios jã creados, talvez ao liceu Camões, a> 
Hm de não sobrecarregar o tesouro publico» 
com despezas de pessoal de secretaria e de 
reitoria. Também nos consta que o sr. dr. 
Sobral Cid está disposto a permitir a per¬ 
muta de alunos dos antigos liceus para t> 
que vae crear-se, atendendo-se tanto quanto 
possível ás areas das suas residências, o quo 
é de grande vantagem para os alunos. 

—Foi transferido para o liceu de Faro o 
professor do 2.* grupo do liceu do Funchal, 
sr. José Autouio Deutmho Júnior. 

0 1T0SSQ N0IICIAEI0 
A camará municipal deste concelho tele¬ 

grafou pela seguuda vez aoa sr*. ministros 
do interior e do fomento, pedindo que **- 
jam estabelecidos de novo os comboio» qne 
existiam antes da guerra, especialisando » 
rápido que e.ia de manhã para Lisboa. 
= A junlá de paroquia da freguezia da 

Cachopo, no concelho de Tavira, soiicitoa 
do governo a abertura de trabalhos públi¬ 
cos na estrada qne segue daquela localida¬ 
de para Martinlougo. 

= No ministério das cojonias foi assina¬ 
do um contrato entre o governo e a The 
Afriean Agriculmral Estales C.tf Limited, re¬ 
presentada em Lisbaa pelo sr. Antonio Nu¬ 
nes Sequeira, para o fornecimento de agua 
para irrigação de vastos terrenos próxima 
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4Íe Lciirenço Marques, destiuados á explora 
Ua". da cana do assucar e ouir»s trabalhos 
agrícolas. Aquela companhia vae construir 
um grande canal para irrigação dos terre¬ 
nos entre o Iocoinati e Umbfluzi e uma ius 
talaçâo hidro ele'rica, que po lerá fornecer 
energia para Lonreuço Marques. 

= Chegou a Lisboa e assumiu o camau 
-do da terceira companhia da coluna d> ma¬ 
rinha expedicionária a Angola o primeiro 
tenente sr. Quiatão Meireles. 

= Assumiu o comando do vapor Lidador 
-o primeiro tenente sr. Cominho Garrido, 
•que lhe foi entregue pelo oticial da mesma 
■patente sr. Cesar Baiaiha. 

= A camara municipal de Tavira solici 
tou do sr. ministro do fomento o restabele¬ 
cimento dos comboios rápidos ua província 
do Algarve. 

= Deixou de fazer s-rviço na canhoneira 
.Lagos o segundo contra mestre sr. Eduardo 
José. 

= Regressou a Lisboa, o conego sr. dr. 
Joaquim líariins Pontes, secretario particu¬ 
lar do sr. patriarca, que fôra a Paderitc as¬ 
sistir ao fuoeral de sua mãe. 

—» A camara muuicipal de Olhão. pediu 
o restabelecimeuto de todos os comboios do 
sui e sueste. 

= Durante o mez findo o manifesto de 
trigo fez se na totati-iade de 68:338 quilo¬ 
gramas, sendo 49.778 de trigo moie e 
12:260 rijo. 

= O sr. José Martins de Castro foi no¬ 
meado oficial de diligencias do juiz de paz 
de Louié. 

=— E’ amanbã que st realiaa no Quartel 
da Guarda Fiscal, palas 12 boras, a arre¬ 
matação de vários ► importsutcs objetos 
apreendidos por descamiuho de direitos. 
■*= Esteve em Tavira o nosso querido di- 

rétor político, sr. dr. João Pedro de Sousa. 
= Acompanhada de sua irmã, sr.* D. 

Germana Sérgio, regressou no dia 4 a Ta¬ 
vira a sr.* D. Ana Sérgio de Faria Pereira 

=*= Para governador civil de Faro inoigi 
ta-se o sr. Aquilino Ribeiro. 

POR ESSE ALGARVE 
Lagos 

Coai o tiiulo «Um rapazinho abandonado» 
publicou o Stculu uma noiicia a respeiio de 
José Sebasiiã >. de 12 anos, filho de José 
Sebastião e de Maria Vioiaut Correu, na¬ 
tural desia cidade. Vamos esclarecer o que 
se passou: aquele menor, mais conhecido 
aqui por José Surdo, é efeiivauienie filho 
de Maria Violante Correia, uma pobre viu¬ 
va, de quem ele pouco ca-o faz, pois cosiu 
ma umas vezes por outras abaudouar a ca 
sa da mãe, inilo para qualqu-r lerra, onde 
se conserva o tempo que entende, enquanto 
a família anda em cuidado, supondo, por 
vezes, que lhe terá sucedido alguma des¬ 
graça. Pião ha muito que ele recolheu de 
Loulé, onde esteve tres mezes, sem que se 
soubesse do seu paradeiro. Aluaimenie es¬ 
tava na sapataria do sr. Tomaz de Jesus 
Dias, como aprendiz e, tendo-lhe o mesire 
mandado, no dia 13 do correute, levar umas 
Jbotas a casa de um freguez, o José Surdo 
recebeu a sua importância, 4500; ficou com 
o dinheiro e não volioii ã loja, fugindo para 
Lisboa. O mestre dando pela sua falta e 
tendo conhecimento de que ele tinha recebi¬ 
do os quairo escudos, participou a ocorrido 

-Á autoridade administrativa, que imediata- 
^neuie telegrafou para Lisboa, onde o J>>sé 
Surdo foi preso, ficando á ordem desta au- 

<oridade. 

CART.SIHA 
F*\*m anoi : 

Amanbi, domiafo, 8—D. L«ur» habel Mootu, D. C»r- 
«jiuda eo» Rtis Fonuca, D. Lucia Amalia Ftrreira, D. Ha- 
ria Vitoriaa da Cruz, D. Maria da Fndada LaiU Paraira 
Jardim Vilbana, D. Maria da Purificaçio AlmoJavar, Aata- 
nio Cario» Serra, Joia Batiita Alie», Eduardo Auguito B .»- 
4o», Fraacieco de Paula Cbarem, Jato Antooia Abrau, Luiz 
de Mandune. Barbtsa a Filipe da Cruz Ruiviabo. 

Stfnnda-leira, 9—D. Maria aa Natmd.da Alvas. D. 
Lucmda Auzuita Maicarenhat Batlos, D. Eduarda Soare» 
Yiobai, D Franclsea da SilTa Marquaa, J»»é Aurélio Fer- 
reira, Joaquim Alberto Mercando, Autonio Filipe Xavier • 
Álvaro Maria da Silva. 

Tarça-leira, 10—D. Maria Adelina Parreira, D. Selia 
Oliveira Perei, D. Antonia de Jeeui Gomee, D. Luiza da 
Encarnação Geor^e, dr. Allrado Harqu.» Teixeira de Aze¬ 
vedo, Aotonio Joio Ferreira, Jeié da Coila Manoo, Ante- 
pío Augusto Feijão e Francisco Manuel Cbapuz. 

Quarl i-feire, 11—D. Luiza de Oliveira Simfles, D. Ma¬ 
ria Ferreira Aboim, D. Lucilia Amélia Ribeiro, D. Maria 
da Piedade Rodrigue», José Antonio da Silva, AoIodio M«r- 
tinbn, Frederico do Castro, capitão Floriano José e Fraocis- 
co Antonio Marcrlmo. 

Ouinta-íeira, 12—D. Aurora Celeste Baltazar, D Maria 
da Soledade Pinto, l>. «ariana Dioiz Rolo, I). Kivira da 
Silva Ferreira, Francisco de A.-si* Crispim, Francisco Joie 
de Rarroí, Antonio Joaquim 1’inbel, Manuel Bento Ferra- 
Jjeira e o menino Artur Inocência Pinto. 
< Sexta feira, 19-1). Filipa Serrâo Silva, D. Laura da 
Silva Marque», I). Maria Emilia Haiideira de Neira. D Lu 
cinda do Carmo Fermndes, I). Francisca Amclia de J 
Filipe Augu.-lo Salgado, Manuel Simflcs de Carvalbo, 

Faria das Chagai, Manuel Antonia de Matos e o aianino 
Juetioo Ramo». 

Sabido, 11—D. Luiza dai Dore» Formoiiaho, 0. Alica 
Moreira da Silva. D Antonia do Oliveira Parreira, D. 
Francisca d> Piedarfa Serpa, D. Estar Ribeiro Pessoa Cruz, 
0. Lucia Alves y Tórga. Joio Manual Ferreira, Antonio 
Bornardo da Conta e » menina Maria Josa \-z Varela. 

Casamentos : 
Roaluou-ae hantem a enl.ee matrimonial do srJSebaa- 

tiAa da Gama Carv.lho, ampraiado telegrafo-postnl. desta 
cidado, com a sr.* Laurinda Marcelino, 

As nossas cordiaes teliciteçõeiiV' 

Necrologia: 

Scpultnu »e am Mcsiioas a sr.* D. Izakal do Rosário 
Mendonça, sogra do correspondente do Século naquela lo- 
«alidade. 

museus ' 
Está ámanhã de seivico das i3 á< 22 

horas, a farmacia Moreno Alves, Rua Di 
reita, 84. 

OBSERVAÇÃO — Depois das 23 ho 
ras e em ca-o ue urgência pode iecor- 
rer se a qualquo ;arm*ciu. 

Éditos de 30 dias 
(2.1 publicação) 

No juizo de direi’o d» comarca ue Fa¬ 
ro, cartorio do qu rto oficio e inventario 
orfanol gico p.>r obito do inventariado 
José Viegis do Lagi , ex-tr.orador m si 
tio da Sambada, freguez a de Estoi, casa¬ 
do que foi com a inv. ntari nte Jua juina 
Rosa, moradora no mesmo sitio, correm 
éditos de t inta dias, a Contar daseaunda 
publicação do presente anunco no Diário 
do Governo citando os interessado» José 
Viega.s do Lagar e mulher Francisca Sal- 
vad-, Joaquim Viegas d Lagar, casado 
com M na Inez, esta moradora no sitio 
da Sambada, tregoezia de Estoi, Antonio 
Viegas do Laga>. solteiro, m ior, e João 
Viegas do Lagur e mulher Maria Barba¬ 
ra, todos a -sentes em parte incerta, na 
cidade de Buenos Ayres, Republica Ar¬ 
gentina. piara todos us termos do reterido 
inventario até final, sem prejuízo do seu 
andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio. 
Francisco José Bernardino de Brito. . 
Verifiquei : 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

Éditos de 30 dias 
(iJ publicação) 

No juizo de direito da comarca de Fa¬ 
ro, cartono do quarto oficio e inventario 
orfanologico por obit > de J laquim Inácio, 
ex morador nesta cidade, na rua da Boa 
Vista, casado q -e foi com a inventarian- 
te Maria Barbara Nunes Faria, moradora 
em Santa Birbara, correm ed tos de trin¬ 
ta dias, a c- ntar da segund* publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, ci¬ 
tando os interessados Joaquim Inácio Nu¬ 
nes Faria, solteiro, mai i, ausente em 
parte incerta de S. Paulo, Brazil, e Lui- 
za dos Mártires e marido José Ramos, 
também ausentes em parte incerta, para 
todos os termos do referido inventario até 
final, sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito. 
Dias Ferreira. 
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CÂNDIDO OE SOUSA 
runift pila Eitili da lilboi 1 cib is 

tuias itpiciiis de fligitna. Ollalntoligia 1 
Biliriolagía 

CLINICA GERAL, OPElâÇflES 
£soecia/idades : "Doenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Dentes ar/i/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

«5» 

RUA DiS SANTO 
FAHO 

Quando os remedios mais baratos nâo 

surtem efeito, dando logar a demoras 

perigosas e perda d’ dinheiro, a 

Emulsão de SCOTT ;• ,ra o corpo 

definhado, promove a assimilação 

dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
NECESSÁRIO 

para a formação de ossos e musculos 

fortes, e dotam o doente, exausto, com a 

gordura, o vigor e a vitalidade da saúde. 

A PROVA: 
" -íeu filho nadecia dume*fraqueja ge- 

• eu vi,- , ■ nunca o poderia salvar. 

íXa-ine a Liiulsão de SCOTT. e era 

dc pasmar, passando duas semanas 

apenas, as melhoras que meu filho ia 

tendo, achando-se agora salvo, pas¬ 

sando muito bem de saude, e estando 

bastante gordo e desenvolvido, graças 

á Emulsão de SCOTT, que bem podia 

chamar se: A salvadora das crianças.” 

João Ribeiro pontes. Rua da Miseri¬ 

córdia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve¬ 

reiro de 1913. 

As crianças gostam resta Err.-.lsão 
reparadora e qu,; bem parece uma 

creme, que tão d ..rtssa desenvol > fc 
a força natural necessnna para vencer 

a fraqueza, a vitalidade abatida c 

doenças organicas. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde «■ peixeiro 

com o grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCO! T. 

Recomendado porto- 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

dos adultos. como 

Todas as Pharmacias e Droíarlas vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Arrematação 
No dia 8 do corrente mez, pelas doze 

horas, h* de continuar o lc-lão, pelo pre¬ 
ço por que foram avaliados dos efeitos 
da massa falida do comerciar-te desta ci¬ 
dade Alfredo da Conceição Mascarentias, 
no estabelecimento, rua Pinheiro Chagas, 
n.° 12. 

Faro, 2 de novembro de 1914. 
• O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei a exatidão : 
O Juiz Presidente do Tribunal do Co¬ 

mercio, 
_ Dias Ferreira. 

GAHAGE fahense 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garago, Largo de S, Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisoo Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguacs aos da concorrência. 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIREÇÃO DO SUL E SUESTE 

ANUNCIO 

FAZ-SE publico que no dia doze de tjovembro do corrente ano, pelas treze 
horas, na secretaria da sexta secção de Via e Obras em Faro, perante 0 respelivo 
chefe da secção, terá logar a venda em hasta publica de uma porção de alfarroba, 
figo e amêndoa, sendo as bases da licitação as seguintes : 

Alfarroba 15 quilos . . .   $26 
Figo » » .. . $46 
‘ mendoa » » . 1$40 
Para poderem licitar, deverão os concorrentes fazer 0 deposito provisorio de 

5$00 escudos, não se admitindo que eles lancem por cada vez, quantias inferio¬ 
res a $01 centavo. . 

Faro, 30 de outubro de 1914. 
O chefe da secção, 

Eduardo F. de Melo Garrido. 

wrm 
IÍIE Kl MM 

I. <1110I1 Temi, 2-C-1.* 

Eli. telep. SEGBRBS-Nrli 
Telilini, 1.137 

IICIEBME 
COMPANHIA DE SEGUROS 

A V1CTORU 
CAPITAL, ESC. 500:000*00 in * 

IMA Bl 

DEPOSITO DE GARANTIA NI CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ES ’. 25:000100 

Seguros de uearau e eiras, pasUg us. cereaes, palhas, 
maquinai debulhadoras, arvoredos, ele. 

seguros terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lueros esperados 

DRLEGÀÇXO KM LISBOA na BOA «0 ARSENAL, tl, l.° 
TiIiIhi, a.* 413 Eli tilei. Senil 

i 
liiiililililllSlSIi 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIBO 
D, PORTOS 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos. 

ia sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

UMfADiS “Í3IA1„ 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO SOL A. 

AGKKT3S.S EM POETUGÍ AJL« 
Ãppareillage Gardy, S. A. 

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Esla-I»mpada tem o máximo de luz 0 0 mimmo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 

cado e a mal» barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de lodos os »eus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pira-raios. Manda vir tono 0 material pieciso para montagens 
darie, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratissimos—AGENTE, Antonio do Carmo Beotes—Rua Letes, n.° 21É-FARO 

eletriei- 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

R. BE ALE & C.° 
21 JQ1NER ST, (TOOLEY STREET) 

LONDON S- E. 

Comerciantes por grosso — Consignação 
Comissão — Importação de productos 
agrícolas de Portugal — Especialidade 
em frutas secas. 

Gerente da secção portugueza : 
J. VASCONCELOS ALVES 

Referencia: London Joint Stock Bank, 
Strand Branch, London. 

“ SENHORA 
Oferece-se uma, viuva, para casa de 

senhora só ou de pouca familia, sabendo 
bem de serviços domésticos e não faz 
questão de ordenado. 

Não se importa eue seja para fóra da 
terra. 

Nesta redação se informa. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CmCJKGI VO 

Ex-ídIim Ih hospílats ít Litbu 
Garganta, nart\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis t 
das seções rebeldes peio 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
o -TJSULTA9 A’a IX HORA.» 

ANUNCIO 
No dia 8 de novembro proximo, por 

12 horas, á porta do tribunal judicial des¬ 
ta comarta, se ha dc arrematar a quem 
maior lanço oferecer sobre o valor da 
avaliação, umo dalmatica, duas estolas, 
um ipar de galheitas de loiça, respetivo 
prato, e uma piscidc, tu 10 avaliado cm 
6»oo, qee tudo constituía a verba n.* too 
dos bens que pertenceram i extinta As¬ 
sociação das Irmís Hospitaleiras dos Po¬ 
bres pelo Amor de Deus, cuja séde foi 
nesta cidade. 

Faro, u de novembro de 1914. 
O escrivão do 4.* oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O Delegado do Procurador da Republica 
Josi Ribeiro Castanho. 



4 KSRA.L3 

SLllIl.ALIlAltlA AIEGANIGX G ÇIV..II. Sucessor tieJOÃO F. X. da SIL %J \ REIS 
CASA JUNCADA SM 1883 

! ‘ r\ tfcfl * |» 4. *» x *f' {' 

Conselheiro Uivar,. 3 — Avenida"da Republica, 2 

FUIVWÇÃA>.li»v FEJIVIlee JE UKOJXZli 

EspecialiJ»;de":en,i esju^nt ui >res para banho -v 
em cobre polidtt/trsremafmiicez: o melhor, mm <s^£; 
economico e perfeito qu? ai.éhoje tçm^parecid >. ' - -__ £ãf 

Manulatura de gazometros e candieiros para 
gj^ acetilene, dos mais praocos e perfeitos. En- *l vL-í* S$£$ 
carrega-se da montagem.dós mesmos em flu ilquer ç-d.CR}gy, | " Jt»' 
terra da pr.o incia. - - ■ • ê$Wl 

Especialidade^embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas 

Instalações compleras .para agua, em tubo de _. iT/iX 
chumbo ou de ferro-, 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- • I 
ro fundid sem -va-vifa, de eleito seg iro. - 

Especialidade-em ferros de soldar a gasolina,, sistema alemão, o melhjor e de 
maior resistência .atfc hoie.çqqheçido. , . 

Torneiras de latão de t >d»s as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, e n todas as g--f\ssuras, Utão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem se a retalho ou em quantidade, a 

. , PB.EiÇOS qEt(trqOMPBTEN-OIi> 

(gonstrucão de poços ^rtczianos—tyeMhm-sc niaterinc ara as mesmos 

Esta casa, que é qo genero a primeira da pr> c a do Algar¬ 
ve, èncarrega-se de todos os trabalhos meCaniet e civis. 

Constroem-se engenhos de jio.ras dç .todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas; tubària e todos os utensílios agrícolas. - 

Ninguém deixe de comprar nesta casa,, visto que em parte 
alguma dó paiz se fabricam e*vendém estes generqs cm melho¬ 
res condições. oi ■ .. 

fcÈísçtíá:sÉM comfsteitgxa . 
Ninguém compre sem primeiro, visitar .est&i.mpçrtante fabrica 

■t ■ . rubo» pe ferro pj-oto G gfnlv«nistido 
Ttomlllii* «le to <!<>•» O»* -istcmnH 

CharruiiM o.relhit» 
Motores si gnzoliaa n guz pobre 

Motores Kynrnde « gi</.olin,i para adaptar ■■ 

Fundição, pernilliaria e Forjas 
F. STREET & C.° L,ul Q 

LISBOA ‘ , POBTO 

- REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Companhia de Seguros-ClPiTJL 1,000:0001000 

. SEGUfiOSDEVIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros rnníra foco—Seguro» itimrKiino» — Meguro» de 

crl»(al«—Seguro» rontra roubo» — Negiíros 
po.«fne» —Seguro» ngrleoln» 

Séde—Rua d0 Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Livros escolfcnes do pfafeskor 
’ »Rv BIB'EIRO UOBBE ismm© tneoirhc© s mvnm 

Tratado de «tiiimlci Elementar (7.* Edicâ-'). Um volume de 4™ 
com 122 gravuras 

sAo metóilicamonle: tratadas em «aparado. com A maxinia claro,» o hastanto desenvolvimon- 
'ssena vida pratica; e oí problemas fundamentais d» química,elementar estio cuidados»- 

ipendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 

reis 
Obra util e recomendada a lodos os <|ul) desejam lustruir-se nest^» cjencia: as 
parle descritiva é.rica n» indiracân de experiencias atraentes e preparações de 
tratados em gêeçâo especial acompanhailos de modelos literais e .-xemplific .ções numéricas d* disposiçflo dos cálculos. Este com| 
todos os liceus e «urinários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Klçõe» de Fisica do cjur«» geral do» liceu» e escola» normal» fu * Edição). , 
Um olumè‘de 3q6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO—13&200 réis. 

Fste compendio dividido podacócio-menU em pequenas.lições, foi proferido por unanimidade pela Cnmissõo nomeada pelo Governo par» o exame dos livros destinados ao onsino 
H - - 1,mente mandado adotar em todos as liceus por Derreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. F 

n-fieral dos liceus pela CnmissAo.oflci.il. no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada liçAn é acompanhada de um questionário que substilue a p 
estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podenf (ef légar'éplic«ÇÒBs -númericns, se encontram enunciados prol 
clara cnmprecdsAo dos assuntos d» respetiva lição.—Polo seu método ossencinlmento indutivo experimental o polo seu carater elémentari 
- adquirirem sem fadiga nem dificuldade as'primcirae nnções exatas da fisica. encontrando-se por isso adaptado nõo sé ao curso geral r 

lambem ao ensirn. ministrado nos seminários, nas oscolas elementares industriais e nas do comercio e agricolas 

Física Elementar (8.a Edição). Ufíi volume de IV 
764 paginas no formato 22Xiòcm cpm 702 gravuras PREÇO — i®8oo 

le Fisica foi preferido por unanimidade pela ComissAo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino sccundariu apresontados no concurso geral de jjgf 
dado adotar em todos os liceu* por Decreto de 2G de setembro, publicado im Diário do Governb n;° 218 do ineBinn ano. Foi qovamonle o unico livro proposto para 
r pela ComissAo oficial no concurso de 1909 (D. dó G. «.» 192). Esta ediçAo está mteiramanto acomodada á revisAo geral-do estudo da Física nos liceus de harmonia 
anbam os programas do curso complementar, pois que, além das,matérias novas mepc.nnadas nos programas da 0.» e da classe, contem as matérias das classes anteriores, ^ 
vina c metódica colecAo de problemas numéricos acompanhados da indicaçAo dos artigos da doutrina do traio a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua resoluçAo, ^ 
/sido breferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas do Portugal o do Br.til, acompanham os qirogrossos das c.enci.s.flsfto- sg$| 
alisadas com » inscfcã» das doutrinas sobro as modeVnas e imporlantissimas descoherUs, tais como a d . fotografia das cores, da fbtogrSfia «travo* dos corpos opacos *f|g 
MU frequência, dos índiócéndutoree, dá telegrafia sem fio e da rádiéacti idade. Os princlpt.s e doduçugs t*or,cas, as expenonci >s domonslrat.vas, as aplicações praU- ^ 
as estao.expo. os por (mm. quo imprimem » estes livqt.»|« sua caraterística claresa o » moderna onenlaçAo pedagog.ca, tornai, lo-os simultaneamante apropriados «o 
isciplina do espirito e aos trabalhos do laburotorio. 8.1o lambem livros ulois fórf dos cursos escolares: o amador d. h ografiá onconlra os ooaboc.mentos suficientes (rê- gm 

„ hnm resultado- o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da aletrlnidado irtdispensaveis á sua prdfissio; e todas 

dírio apresentados rio concurso de 1899, e seguid 
vaménto proposto p >ra o ensino m» curse , 
ça de professor e facilita a revisflo das matérias 
muito fáceis que notavelmente conínbuem para a 
este rompendio pdssue p.rticulares vantagens para Se 
ceus c ao curso, das escolas ojrmais, mas t.—. 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de formada1 fezer qualhuer fiineral por pouco espaço, dé tempo em qualquer ponto do Algai vt-, ■ P ’ • Gnip o 
em Olhão, espaço de tempo-que póde estar tudo ao dispor do freguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes em Olhão, Antoni^ dos Santos, marccncno em a. ;/1 Tl.rbara». 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estanc: 1 e ma ciup, .> loras, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, éarpintéiro'; 3 horas, em Tavirá, Domingos José Sõareèl estância de mádèirás; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. come-€.dn.e, 10 loras, e n 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leoté,' carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que Qualquer inçidenteiqiç; se .dç,.;se airi| i/n tm 'á an n e aos 
nossos representantes para providenciar em seguida-. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa am em em tabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas ,fabricas de Lisboa, lambem se torneie a epo.i os e umas- 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagahiènto a 3'Õ dias. t-endo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
paua sempre sustentarmos os. preços, das nossas tabelas e a maxima ordem e Jecencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários amanho> e 
qualidades, sempre muito sortido e çxistencia. 
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